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RESUMO

Pacientes com necessidades especiais são aqueles indivíduos que necessitam de cuidados
especiais por tempo indeterminado ou por parte de sua vida. A Clínica de Odontopediatria da
Faculdade de Odontologia da PUCRS recebe um número significante desses pacientes diaria-
mente. Tendo em vista uma grande procura de atendimento especializado para crianças com
limitações, tanto emocionais como físicas, este estudo se propôs a quantificar e a qualificar os
pacientes especiais atendidos na Disciplina de Odontopediatria no período de março à dezem-
bro do ano de 2003. Foram analisados 1.289 prontuários sendo que 14% eram de indivíduos
que necessitavam de um atendimento diferenciado. Os pacientes foram classificados quanto ao
tipo de necessidade especial, idade, gênero, procedência e o número de consultas realizadas.
Através da avaliação dos dados obtidos, a Disciplina de Odontopediatria da PUCRS poderá
oferecer a essas crianças uma melhor qualidade no atendimento.

UNITERMOS: odontopediatria; estudos epidemiológicos; pacientes especiais.

SUMMARY

Patients with special needs are individuals who will require special care for some time or
the whole of the lives. The Pediatric Dentistry Clinic of the Pontifical Catholic University of
Rio Grande do Sul (PUCRS) College of Dentistry offers care to a significant number of such
patients every day. As there is a growing demand for specialized care for children with
emotional and physical disabilities, this study aimed to analyze quantitative and qualitative
data from patients with special needs who received care in the Class of Pediatric Dentistry
from March to December 2003. Records of 1,289 were reviewed and it was found that 14% of
the patients required  special care. Patient information was grouped by type of special need,
age, sex, city of residence and the number of visits to the clinic. The assessment of this
information will allow the Class of Pediatric Dentistry at PUCRS to provide this children with
higher quality care.

UNITERMS: pediatric dentistry, epidemiologic studies; handicapped patients.

* Cirurgiã-dentista.
** Regente da Disciplina de Clínica Integrada Infantil e Adolescente da Faculdade de Odontologia da PUCRS. Especialista e

Mestre em Odontopediatria pela Faculdade de Odontologia da PUCRS e Especialista em Pacientes com Necessidades Espe-
ciais pelo CRO-RS.

*** Especialista em Pacientes com Necessidades Especiais pelo CRO-RS. Mestre em Odontopediatria pela FOB-USP. Doutor em
Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial pela PUCRS e Professor de Odontopediatria e da Clínica Integrada Infantil e
Adolescente da PUCRS.

**** Especialista e Mestre em Odontopediatria pela Faculdade de Odontologia da PUCRS. Professora da Disciplina de
Odontopediatria da PUCRS. Coordenadora do Curso de Especialização em Odontopediatria da PUCRS.



314  •  Revista Odonto Ciência – Fac. Odonto/PUCRS, v. 20, n. 50, out./dez. 2005

Avaliação do perfil dos pacientes com necessidades especiais ... Silva ZCM, et al.

INTRODUÇÃO

Pacientes com necessidades especiais estão
cada vez mais presentes na prática diária do
cirurgião dentista, devido, principalmente, ao au-
mento da expectativa de vida. Porém, os profissio-
nais ainda encontram dificuldades em atender es-
tes paciente. A presença desses indivíduos no con-
sultório exige adequações ergonômicas adequadas
para suas limitações, além de qualificação do
cirurgião dentista.

A Disciplina de Odontopediatria da Faculdade
de Odontologia da Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul possui um corpo docente
especializado no atendimento de pacientes com
necessidades especiais. A clínica de Odontope-
diatria recebe crianças especiais de todo o inte-
rior do estado e da capital para o atendimento clí-
nico, preventivo e de urgência realizado por estu-
dantes do curso de graduação e pela equipe de alu-
nos monitores e do curso de extensão, os quais
auxiliam os alunos.

O atendimento de pacientes com necessidades
especiais, a nível de graduação, proporciona, du-
rante a formação do profissional, mais do que ape-
nas técnicas para os atendimentos preventivos e
curativos, mas também experiências com outras
ciências, como a das relações interpessoais que vão
servir para a formação do aluno como indivíduo.
Sendo assim, é de grande importância quantifi-
car e qualificar este grupo de pacientes para
caracterizarmos melhor o serviço de atendimento
e oferecermos ao aluno um aprendizado de qua-
lidade.

Este estudo tem por objetivo quantificar os
pacientes com necessidades especiais, classificar
o tipo destas necessidades, tendo como base
a classificação de Weber et al. (2003), caracte-
rizá-los quanto à idade, procedência e gênero,
além de verificar a média anual de consultas rea-
lizadas pelos pacientes especiais atendidos na
Disciplina de Odontopediatria da PUCRS no ano
de 2003.

REVISÃO DA LITERATURA

Segundo Guedes-Pinto5 (1993), pacientes com
necessidades especiais são aqueles indivíduos que
necessitam de cuidados especiais por um tempo
indeterminado ou por parte de sua vida, e seu tra-
tamento odontológico depende de eliminar ou de
contornar as dificuldades existentes em função de
uma limitação, seja na área emocional, intelectual
ou social.

Os avanços da ciência estão proporcionando
melhor qualidade de vida para as pessoas, em ge-
ral, através de novas técnicas de diagnóstico, com
resultados mais rápidos e fiéis. As doenças tor-
nam-se mais passíveis de cura e os meios tera-
pêuticos mais eficazes proporcionando uma mé-
dia de vida maior para a população (Weber et al.13,
2004).

Sendo assim, o cirurgião dentista depara-se
com o aumento da sobrevida da população de
pacientes com limitações e com a necessidade de
integrar a Criança Especial na clínica de rotina
(Guedes-Pinto5, 1993).

A nova realidade vivenciada pelo cirurgião-den-
tista perante o aumento do número de crianças
especiais nos consultórios e clínicas odontológicas
acaba criando dificuldades para que esses pacien-
tes recebam atendimento odontológico (Glassman
& Miller4, 2003; Mugayar7, 2000). Muitos pro-
fissionais sentem-se pouco à vontade ao tratar
de crianças deficientes e provocam verdadeiras
fronteiras no relacionamento paciente/profissional
(Mugayar7, 2000). Diante disso, a qualidade do
atendimento a esses pacientes pode ser prejudica-
da (McDonald6, 1986).

Casamassimo et al.2 (2004) realizaram um es-
tudo no qual reforçam a dificuldade encontrada
pelos cirurgiões dentistas em atender pacientes
com limitações. A pesquisa mostrou que apenas
um em cada quatro profissionais, os quais pude-
ram trabalhar durante a graduação com este tipo
de paciente, não apresentavam obstáculos no aten-
dimento dessas crianças. Os autores concluíram
que fatores como falta de habilidade do profissio-
nal ou o comportamento pouco cooperativo des-
tes pacientes não são justificativas para um aten-
dimento ineficaz e com pouca qualidade.

A dificuldade em receber cuidados odontoló-
gicos também é percebida pelos pais de crianças
especiais, como mostra o estudo de Al Agili et al.1

(2004), realizado no Alabama/EUA. Os autores uti-
lizaram questionários, os quais foram respondi-
dos pelos pais de crianças entre 3 e 13 anos de
idade, as quais apresentavam necessidades espe-
ciais. Os autores concluíram que um terço dos in-
divíduos encontram barreiras e dificuldades para
receber atendimento odontológico.

O atendimento dos pacientes com necessida-
des especiais exige cuidados especiais específicos
que comportam as reais necessidades dos mes-
mos. Essa atenção compreende desde procedimen-
tos clínicos, para a reabilitação da saúde bucal do
paciente, até questões que ultrapassam o conheci-
mento específico da área de Odontologia.
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Muitos estudos tem sido realizados abordan-
do as condições clínicas das crianças especiais,
como o de Silva et al.10 (2003) o qual avaliou os
fatores que poderiam influenciar no aparecimento
de lesões cariosas em 184 prontuários do Projeto
de extensão “Atendimento Odontológico ao Pacien-
te Especial” da UFMG (Universidade Federal de
Minas Gerais). Os autores concluíram que fatores
como a alimentação, associados à idade do pa-
ciente especial, e escolaridade materna podem
apresentar um maior poder explicativo sobre o
fenômeno da cárie.

Pereira et al.9 (2003) analisaram a assistên-
cia odontológica em pacientes com Síndrome de
Down, portadores de alterações cardiológicas. Fo-
ram analisados 393 prontuários do Centro de
Assistência Odontológica a Pacientes Excepcionais
da Universidade Estadual Paulista. Os resultados
obtidos revelaram que 22,90% dos pacientes apre-
sentavam alguma alteração cardiológica e, o res-
tante, 77,10%, não apresentaram qualquer tipo
de cardiopatia. Os pesquisadores concluíram que
apenas 8,91% apresentaram cardiopatias para os
quais a profilaxia para endocardite bacteriana es-
tava recomendada.

Além do conhecimento técnico, para que se
possa compreender e agir com os aspectos com-
portamentais peculiares de portadores de trans-
tornos mentais e comportamentais, precisamos
fazer uso de recursos em outras áreas como uso
da Psicologia (Mugayar7,  2000) e a utilização de
meios ergonômicos para tornar o local de traba-
lho acessível aos clientes em condições incapa-
citantes (McDonald6, 1986).

Na rotina da odontologia nos deparamos com
muitas situações inesperadas e que precisam ser
contornadas, utilizando recursos que fogem aos
protocolos pré-estabelecidos e concentram-se no
campo das emoções e do inconsciente. Mugayar7

(2000) ressalta que “a contribuição da Psicologia
numa equipe interdisciplinar para o atendimento
odontológico a pacientes especiais exerce a função
de instrumentar o profissional na compreensão
dos fenômenos psicológicos (sentimentos, expec-
tativas e mecanismos de defesa) presentes nos vín-
culos paciente especial/profissional”. Além disso,
acrescenta que “na ação multidisciplinar, o psi-
cólogo executa a ação com o paciente, na ação
interdisciplinar,  ele fornece subsídios para que
o cirurgião-dentista exerça a ação com seu pa-
ciente”.

Para que essas crianças recebam um tratamen-
to adequado, os cirurgiões dentistas devem uti-

lizar meios ergonômicos para tornar seus locais
de trabalho acessíveis aos clientes em condições
incapacitantes (McDonald6, 1986). Portas largas,
corrimãos para apoio durante a locomoção, ram-
pas para cadeiras de rodas, consultórios térreos
ou prédios comerciais com elevadores, são algu-
mas medidas a serem tomadas para o bem estar
destes pacientes que apresentam dificuldades em
seu cotidiano.

Também devem ser considerados os fatores
que extrapolam os limites do consultório como,
por exemplo, a relação com a família do paciente e
uma equipe interdisciplinar (Fourniol Filho3, 1998;
Mugayar7, 2000).

Ao recebermos um paciente especial no con-
sultório estaremos recebendo também seus fami-
liares junto com suas ansiedades, seus problemas
e suas angústias. Devemos estar cientes de que
essa família, ao conviver com uma criança com li-
mitações, teve mudanças na sua estrutura, nos
padrões e no funcionamento da unidade do lar.
Podemos esperar alguns tipos de atitudes dos pais
em relação aos filhos como a superproteção ou a
rejeição (Mugayar7, 2000).

O bom relacionamento com os pais é de fun-
damental importância na medida que os procedi-
mentos odontológicos realizados nos pacientes
especiais não são diferentes daqueles realizados
em crianças sem limitações; porém, uma grande
diferença no atendimento encontra- se no manejo.
Em alguns casos há necessidade de utilizar recur-
sos para o controle do comportamento dos pa-
cientes especiais através da contenção física, pas-
sando pela sedação e, em último caso, pela anes-
tesia geral (Oliveira et al.8, 2003). Essas técnicas
podem parecer agressivas num primeiro momen-
to, e para que o transcorrer do tratamento seja
tranqüilo, os pais devem estar cientes e prepara-
dos para a realização dessas técnicas.

A fim de analisar a aceitação dos pais quanto
às técnicas de contenção utilizadas em portadores
de deficiência mental com idades de até 15 anos,
Oliveira et al.8 (2003), entrevistaram 209 pais de
pacientes atendidos na APAE de Belo Horizonte-
MG e de Lagoa da Prata-MG. Após assistirem a
uma fita de vídeo a qual demonstrava as técnicas
de contenção, os responsáveis pelas crianças res-
ponderam à um questionário avaliando a aceita-
ção ou não do uso das técnicas. Os resultados ob-
tidos mostraram que houve diferença significativa
entre a aceitação dos pais frente a cada uma das
técnicas. Os autores concluíram que é essencial
considerar a opinião dos pais.
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Segundo Silva11 (2002), um dos recursos que
o profissional pode lançar mão durante o atendi-
mento de pacientes especiais é a sedação cons-
ciente. Ela pode ser obtida através da inspiração
de uma mistura de gases – óxido nitroso (N2O) e
oxigênio (O2). Este procedimento não é definido
como anestesia geral e, portanto, pode ser realiza-
do em ambiente de consultório ou ambulatorial
evitando o estresse de um hospital. O paciente fica
consciente, responde a estímulo físico, o limiar da
dor aumenta, a ansiedade diminui, a recuperação
dá-se de forma rápida e seus efeitos não perdu-
ram após o atendimento. A autora resume que a
sedação consciente é um caminho a mais na abor-
dagem comportamental dos indivíduos que apre-
sentam necessidades especiais.

Algumas vezes, afim de promover maior segu-
rança tanto no sentido preventivo das doenças
orais e sistêmicas quanto na cura das afecções
orofaciais, maior eficiência e sucesso no trata-
mento odontológico, faz-se necessário o uso da
anestesia geral (McDonald6, 1986; Fourniol Filho3,
1998). A anestesia geral em pacientes especiais,
segundo Mugayar7 (2000), resume-se como uma
técnica auxiliar ao tratamento odontopediátrico em
ambiente hospitalar. É indicada quando o consul-
tório não apresenta condições adequadas para
o atendimento de pacientes com riscos cirúrgi-
cos, falta de condições psicológicas ou econômi-
cas da família para vários retornos ao consultório
(Fourniol Filho3, 1998), pacientes com determina-
da condição física, mental ou medicamentosa que
seja comprometedora (McDonald6, 1986). A pre-
sença dos pais durante a internação, desde a en-
trada da criança na sala de cirurgia até seu retor-
no, é de extrema importância, pois pode atenuar
a ansiedade do paciente e também a dos pais
(McDonald6, 1986).

METODOLOGIA

Foram selecionados 176 prontuários do estu-
do de Silva et al.12 (2004) que correspondem ao
número de pacientes com necessidades especiais
encontrados na pesquisa. Neste estudo, foram con-
siderados pacientes com necessidades especiais
todos os indivíduos que apresentavam desvios no
padrão de normalidade de sua condição física,
mental, orgânica e/ou de sociabilização. Estes
prontuários foram analisados pelos pesquisado-
res e num formulário próprio elaborado para esta
pesquisa (Fig. 1) foram registrados os seguintes
dados dos pacientes:

– Idade;
– Gênero;
– Procedência;
– Número de consultas realizadas em 2003; e
– Tipo de Necessidade Especial.
Os tipos de necessidades especiais encontra-

dos foram classificados baseados na classificação
de Weber et al.13, 2004:

1. Comportamentais: Distúrbios de conduta,
Distúrbios psiquiátricos;

2. Físicas: Deficientes sensoriais, Traumáticas,
Congênitas;

3. Sindrômicas ou Genéticas;
4. Sistêmicas: Endócrinas e metabólicas, Res-

piratórias, Cardio-circulatórias, Hematoló-
gicas, Renais, Músculo-esqueléticas, Neoplási-
cas, Imunológicas, Neurológicas, Reumatoló-
gicas, Gastro-intestinais, Dermatológicas, In-
fecto-contagiosas;

5. Poligênicas;
6. Outras: Senilidade, gravidez, radio e qui-

mioterapia;
7. Não identificada a anomalia até o presente

estudo;
8. Convulsão de etiologia não diagnosticada.

Período: Março/Dezembro 2003 
N° do prontuário:                                                          Data: 
Nome: 
Idade:                                                                           Sexo:       F          M 
Procedência:     
Cidade:                                                                          Estado: 
Classificação quanto ao tipo de Necessidade Especial:  
Freqüência Anual: 
Ano:                                  N° de consultas: 
# OBS: 

Figura 1 – Formulário para registro das informações dos pacientes.
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Os resultados obtidos foram analisados esta-
tisticamente e demonstrados em gráficos. No traba-
lho aplicou-se uma Estatística Descritiva, através do
Software Minitab versão 14. Nas variáveis quantita-
tivas (número de consultas e idade) obteve-se as
medidas representativas da média, do desvio padrão,
da mediana, do quartis,  do mínimo e do máximo.
Nas variáveis qualitativas (gênero, procedência e
tipo de necessidade especial) obteve-se uma tabe-
la unidimensional de freqüência, onde se identifi-
ca além da freqüência, a porcentagem.

RESULTADOS

Dos 176 pacientes com necessidades especiais
foi constatado um percentual de 52,84% indiví-
duos do sexo masculino e de 47,15% do sexo fe-
minino, conforme Gráfico 1.

Os resultados obtidos em relação à procedên-
cia, mostrou um percentual de que 56,81% pa-
cientes residem em cidades do interior e 43,18%
são da Capital, demonstrados no Gráfico 2.

Em relação ao tipo de necessidades especiais,
foram  encontrados os seguintes resultados: 3,37%
dos pacientes apresentavam distúrbios comporta-
mentais, 3,93% eram deficientes físicos, 7,30%
demonstravam alterações sindrômicas ou genéti-
cas, 59,55% apresentavam alterações sistêmicas,
17,41% poligênicas, o item outras anomalias não foi
encontrado, 4,49% não foi identificada a anomalia
até o presente estudo e 3,93% apresentavam con-
vulsões de etiologia não identificada (Gráfico 3).

Quanto à idade dos pacientes com necessida-
des especiais, a idade mais freqüente no ambula-
tório foi a de 8 anos, apesar de terem sido atendi-
dos pacientes com idades entre 1 ano e 24 anos
de idade (Gráfico 4). A média de idade encontrada
foi de 7,70 anos de idade.

A maioria dos pacientes com necessidades es-
peciais realizaram apenas uma consulta, porém o
número de consultas realizadas variaram entre
1 e 15 consultas, apresentando uma média anual
de 3,81 consultas, conforme Gráfico 5.

47,15%

52,84%

%

Fem inino M asculino

43,18%
56,81%

%

Capital Interior

GRÁFICO 2 – Percentual dos pacientes com necessida-
des especiais, quanto à procedência.
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GRÁFICO 1 – Percentual dos pacientes com necessida-
des especiais, quanto ao gênero.

GRÁFICO 3 – Percentual dos tipos de necessidades
especiais encontrados na Clínica de Odontopediatria
da PUCRS.

GRÁFICO 4 – Percentual das idades dos pacientes
com necessidades especiais atendidos na Clínica de
Odontopediatria da PUCRS.

GRÁFICO 5 – Percentual do número de consultas reali-
zadas pelos pacientes com necessidades especiais no
ano de 2003.
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CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos na análi-
se de 176 prontuários de pacientes com necessi-
dades especiais atendidos na Clínica de Odonto-
pediatria da Faculdade de Odontologia da PUCRS
durante o período de março à dezembro de 2003
e relacionando-os com os objetivos do presente
estudo, podemos concluir que:

• o perfil do paciente portador de necessidade
especial caracteriza-se pela predominância
de crianças do sexo masculino, portadores
de alterações sistêmicas, com idade média
de 7,70 anos, residentes no interior do Es-
tado do Rio Grande do Sul e com uma mé-
dia anual de 3,81 consultas no ano de 2003.

• no ano de 2003, 56,81% dos pacientes com
necessidades especiais atendidos na Clínica
de odontopediatria residem no interior do
Estado. A grande procura pelo atendimento
especializado sugere o fato da carência de
serviços com profissionais qualificados e
estrutura adequada para o atendimento des-
ses pacientes no interior.
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